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JUVENTUDES E ANTROPOLOGIA NO ENSINO MÉDIO: PERSPECTIVAS E 

PRÁTICAS DOCENTES 
 

Katie Fabiane Ribeiro1 

 

INTRODUÇÃO 

 

Esta entrevista é resultado do trabalho final da disciplina Teoria das Ciências 

Sociais II, do Mestrado Profissional de Sociologia em Rede Nacional na Universidade 

Estadual de Londrina, ministrada pela Professora Doutora Angélica Lyra de Araújo. 

Considerando que o ponto de partida da disciplina é a discussão sobre juventudes e trata 

do campo de atuação da Antropologia e a inclusão de seus conteúdos e perspectivas nas 

aulas de Sociologia no Ensino Médio, o objetivo desta entrevista centrou-se em 

compreender, de forma prática, como professores e professoras da rede pública de 

ensino, no estado do Paraná, trabalham em sala de aula, com os conteúdos 

antropológicos nas aulas de Sociologia com os jovens estudantes. 

A professora entrevistada, Ana Cláudia de Oliveira, é especialista em Ensino de 

Sociologia pela Universidade Estadual de Londrina e mestra em Ciências Sociais pela 

mesma universidade. É professora da rede pública de ensino há 04 anos. Para 

compreender o modo como trabalha conteúdos da área de Antropologia na disciplina de 

Sociologia, fez-se fundamental contextualizar quem é a profissional entrevistada. Deste 

modo, traçou-se um memorial da trajetória acadêmica e profissional de Oliveira. Também 

se questionou, em linhas gerais, suas experiências profissionais e qual o seu olhar para 

os jovens os quais leciona. Por fim, explorou-se o modo como trabalha conteúdos da área 

de Antropologia na disciplina de Sociologia (como aborda, quando aborda, o que aborda e 

as metodologias adotadas), as dificuldades e limites da profissão e as razões que lhe 

fazem resistir. 

                                                           
1 Discente do Programa de Mestrado Profissional de Sociologia em Rede Nacional pela Universidade Estadual de 
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A entrevista diz muito a respeito da importância da formação docente, de adotar 

uma postura de professor-pesquisador e, fundamentalmente, de compreender os jovens 

estudantes do Ensino Médio, bem como conta com ideias e propostas metodológicas para 

desenvolver, em sala de aula, alguns conteúdos ligados a Antropologia: cultura, 

identidade, multiculturalismo, cultura brasileira e as escolas antropológicas. 

 

 

A ENTREVISTA 

 

Katie: Primeiramente, gostaria que você comentasse um pouco sobre a sua 

trajetória acadêmica e profissional: graduação, seus temas de pesquisa, suas 

experiências acadêmicas e profissionais. 

Ana Cláudia: Ingressei em Ciências Sociais no ano de 2010. Quando entrei no 

curso de Ciências Sociais, eu escolhi com base nas disciplinas do Ensino Médio, pois tive 

um professor de sociologia que foi muito marcante para mim e que de fato fez com que 

esse meu primeiro contato com sociologia fosse muito apaixonante, então a escolha do 

curso em si foi por conta disso. Mas quando eu entrei no curso, eu não tinha a menor 

intenção em fazer licenciatura, eu não queria ser professora. Eu sempre disse isso e 

sempre pensei em fazer bacharelado, pois gosto da área, gosto das disciplinas, dei uma 

pesquisada nas diretrizes, na matriz curricular, me interessei bastante, mas sempre disse 

que não iria fazer licenciatura, que não queria de jeito nenhum ser professora. 

Katie: Por que você não queria ser [professora]? 

Ana Cláudia: Porque minha mãe é professora. Eu sempre observei o cotidiano da 

minha mãe e ela sempre trabalhou horrores. Estudava e trabalhava, ficava aquela coisa 

de preparação de prova, preparação de aula, correção, e toda aquela correria. Já sabia 

muito sobre os problemas de baixo reconhecimento, da carga horária que se traz para 

casa, desse trabalho não pago. Então eu via essa rotina dela bastante exaustiva e dizia 

que não seguiria essa carreira. E segui meu curso fazendo apenas ou bacharelado, era 

meu foco. Quando chegou na fase da escolha da habilitação... 

Katie: Já no terceiro ano da graduação? 
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Ana Cláudia: Não exatamente. No primeiro ano da graduação eu comecei um 

estágio na prefeitura, trabalhei um tempo como estagiária em um dos CRAS2 pela 

prefeitura, próximo ao União da Vitória.Na época era o CRAS Sul A, fiquei no estágio 

mais ou menos um ano. No segundo ano de graduação eu vi que abriu a seleção para o 

PIBID3, foi a primeira seleção, o primeiro PIBID, o PIBID 01. Esse foi o ponto exato da 

trajetória onde as coisas começaram a mudar. Eu entrei para o PIBID e deixei o estágio 

da prefeitura por conta da seleção que deu certo, e também por condições muito 

objetivas: a questão da locomoção, nesse estágio, estava difícil e eu precisava de algo 

para me manter. Também achei a proposta do PIBID interessante, porque era diferente 

do estágio – na época os professores falaram muito sobre isso, que a gente ia fazer muita 

observação de campo na escola. Eu entrei assim e foi aí que as coisas começaram a 

mudar, porque logo que eu iniciei as atividades do PIBID eu fui inevitavelmente me 

apaixonando pela escola. Na época eu fiz os meus estágios, a minha carga horária no 

Castaldi, e inicialmente, o nosso papel era fazer um diário de campo. A professora que 

iniciou esse PIBID foi a professora Ana Maria, e ela fez questão de transformar esse 

processo em observação de campo e nos estimulou muito a fazer o processo de 

estranhamento, principalmente de estranhar o familiar, pois fazia pouco tempo que 

havíamos saído do Ensino Médio. Tínhamos, que de alguma forma, criar um processo de 

estranhamento. E foi bem interessante, pois surgiram vários relatos de experiência que 

depois publicamos no blog do nosso PIBID, relatos e observações de campo dos 

bolsistas. Essas experiências foram boas, o PIBID ficou um tempo nessas observações e 

depois começamos com as atuações em sala de aula, e aí não teve jeito... E a minha mãe 

por incrível que pareça sempre disse que eu seria professora. 

Katie: Então foi no segundo ano que você se apaixonou pela sala de aula, pelos 

estudantes? 

Ana Cláudia: Sim, logo em seguida já comecei a me interessar mais, comecei a 

fazer as disciplinas da licenciatura, e optei, na verdade, apenas por ela – gostei tanto da 

licenciatura que eu acabei não fazendo o bacharelado. Troquei as habilitações, conclui 

apenas a licenciatura. 

Katie: E na licenciatura você teve os estágios e as regências? Como foi isso? 

Ana Cláudia: Sim. Os estágios foram uma confirmação de que eu realmente 

gostava muito de ser professora. As atividades que desenvolvemos com os alunos foram 

                                                           
2 Centro de Referência de Assistência Social. 
 
3 Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência. 
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bem legais, tivemos um processo de monitoria junto com as supervisoras. Neste 

momento, a coordenação do nosso PIBID esteve em trânsito, pois a professora Ana Maria 

iniciou o processo de aposentadoria dela e tivemos a participação da professora Ileizi, que 

coordenou por um tempo, e em último lugar o professor César Carvalho, quem finalizou 

esse processo. E foi bem interessante porque de certa forma cada um deles desenvolveu 

um método de atuação na escola: Ana Maria trabalhou com observação de campo, os 

diários de campo. A professora Ileizi, na sequência, trabalhou com preparo de aulas, 

planos de aula, como elaborar, e fez junto com a gente, ainda na época a gente não tinha 

muita noção de como elaborar planos de aula, então ela fez oficinas conosco dentro da 

equipe primeiro, uma capacitação interna, para depois a gente começar a atuar no 

colégio, foi bem interessante. E aí por último o professor César trabalhou muito com a 

questão da pesquisa, de levar o PIBID para alguns eventos. Então se pararmos para 

pensar foi muito interessante, foi integrado, tivemos pesquisa de campo, a prática em sala 

de aula e, a pesquisa e produção. Ensino, pesquisa e extensão mesmo dentro do projeto 

do PIBID. 

Katie: O seu estágio foi no mesmo campo do PIBID? 

Ana Cláudia: Sim. Primeiro passei um tempo no colégio de Aplicação, mas 

também foi feito no Castaldi, e por incrível que pareça as duas coisas eram muito 

diferentes, mesmo sendo o mesmo colégio e os mesmos colegas. O PIBID tinha um 

caráter muito diferenciado do estágio e essa divisão sempre foi bem clara. Eu não sei se 

apenas a experiência do estágio teria o mesmo resultado comigo, porque de fato o que 

me fez pensar, gostar e me apaixonar, foi essa a imersão aprofundada que PIBID me 

proporcionou. 

Katie: E quando você concluiu a licenciatura você produziu um artigo, qual foi o 

tema do seu artigo, qual foi a discussão proposta? 

Ana Cláudia: Meu artigo foi voltado para educação multicultural. Eu havia 

tido contato dentro da Ciência Política com um pouco da bibliografia do 

multiculturalismo e tinha pesquisado um pouco sobre os documentos –legislação 

educacional e diretrizes. Então eu tentei associar isso com uma atividade que 

participamos lá no Castaldi. No Castaldi, eles desenvolviam gincanas culturais e 

nós participamos da organização de uma gincana cultural sobre Cultura e História 

Afro, Indígena e Cigana, as três linhas. Atuamos no sentido de comissão 

organizadora mesmo, de auxiliar as equipes. Tentei associar essas minhas 

observações com a perspectiva do multiculturalismo, como o multiculturalismo se 

mostra nos documentos oficiais e como o próprio projeto dessa gincana cultural 
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também carregava um pouco desses pressupostos. Apliquei uma entrevista para alguns 

professores de Sociologia, para perguntar e descobrir quais contatos tiveram com essas 

literaturas do multiculturalismo, se em algum momento do curso eles tiveram esse 

contato, se houve uma aplicação direta no currículo, nessa perspectiva multicultural. 

Katie: E quando exatamente começou a dar aulas?  

Ana Cláudia: Quando eu finalizei o PIBID, eu fui para a Iniciação Científica, com o 

professor Fabio Lanza, pesquisando Educação, Religião e Política, me aproximando mais 

dessa linha. Depois, ainda na graduação, eu prestei o concurso da SEED4, o último que 

teve. Mas, como houve muito atraso no processo de classificação e de convocação, deu 

tempo de eu terminar. Logo que me formei, após a Colação de Grau, já tivemos as 

convocações do concurso. 

Katie: Você também fez especialização e mestrado? 

Ana Cláudia: Depois que comecei a dar aulas eu entrei na especialização do 

Ensino de Sociologia e comecei o mestrado, os dois juntos. Participei da seleção da 

especialização em fevereiro, pensando que se eu não tivesse aprovação no mestrado, já 

teria iniciado uma pós-graduação. Mas deu certo de passar nos dois e eu não consegui 

largar a especialização de jeito nenhum, porque foi simplesmente maravilhosa, muito boa. 

Eu realmente gostei muito da especialização, as discussões foram muito interessantes, a 

disciplina que tivemos foram assim, eu achei que trouxeram discussões que a gente 

nunca havia visto na graduação, por exemplo, então gostei bastante. E comecei a fazer 

os dois juntos. Foi bem complicado meu primeiro ano de colégio, do concurso, com as 

duas pós juntas. 

Katie: No mestrado, você continuou nessa discussão sobre multiculturalismo e 

política? 

Ana Cláudia: Não. No mestrado eu comecei a me aproximar mais da temática das 

percepções de família, das representações sociais de família, focando o ambiente 

escolar. Então eu comecei a pesquisar através de entrevistas coletivas, sobre como os 

alunos do Ensino Médio significavam as famílias, e claro, acabou esbarrando em outras 

temáticas, como por exemplo, reconhecimento de direitos LGBT, questões de gênero, 

religião, questão de Estado laico e acabou se ampliando a discussões, mas o recorte, o 

enfoque era é na questão de família mesmo, de como os alunos se posicionavam em 

relação a isso. 

                                                           
4 Secretaria Estadual da Educação do Estado do Paraná. 
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Katie: Então seu campo de pesquisa coincidiu com sua atuação como 

professora? 

Ana Cláudia: Sim. Foi na escola, na verdade, que eu apliquei um método 

diferente, os grupos de debate. Esses debates em grupo são bem dinâmicos e bem 

difíceis de fazer, porque você não interfere, interfere o mínimo possível e o trabalho de 

mediação é bem diferente. A intenção é você perceber como o discurso se constrói na 

prática de forma natural e de forma espontânea, por isso esse tipo de método deve ser 

feito com grupos que têm convívio diário, cotidiano. Por isso eu aplicava em uma sala de 

aula, na outra. Fui para outros colégios também. Na época apliquei no Colégio Érico 

Veríssimo e no colégio Marcelino Champagnat. 

Katie: Fala um pouco sobre suas experiências com o ensino de Sociologia: as 

escolas que trabalhou e trabalha, os recursos que utiliza, o modo como trabalha. 

Ana Cláudia: Quando eu assumi o concurso, eu optei por pegar uma escola onde 

eu havia estudado durante o Ensino Médio, o Colégio Érico Veríssimo. Fiquei com meu 

padrão lá durante meus três primeiros anos na carreira. Apesar disso, eu também 

trabalhei com aulas extraordinárias no Colégio Helena Kolody, com aulas de Ensino 

Religioso. Este ano (2018) eu pedi minha remoção do Colégio Érico Veríssimo para o 

Antônio Raminelli, onde atualmente meu padrão é fixado. Também tive que pegar uma 

turma no colégio Manoel Bandeira, para complementar padrão, porque uma turma fechou 

lá no Antônio Raminelli. Esse tem sido também um problema muito frequente para a 

gente né, que é o fechamento de turmas. Acabamos tendo que nos dividir entre vários 

colégios, além de lidar com salas superlotadas. Sempre lecionei no período matutino, o 

único ano que trabalhei em outro período foi quando peguei aulas do Ensino Religioso, 

que foram no período da tarde, mas o meu padrão sempre foi no turno matutino. 

Katie: Nas suas aulas, que tipo de recurso você costuma utilizar, como você 

costuma trabalhar os conteúdos de Sociologia? 

Ana Cláudia: Penso que minha metodologia é bem diversificada, não costumo 

trabalhar com uma única metodologia, pois tem uma variação muito grande nos perfis de 

turma. No primeiro ano de trabalho foi difícil perceber isso, as aulas eram um pouco mais 

padronizadas, mas logo depois fui sentindo essa necessidade, percebendo que às vezes 

com turmas de uma mesma série e ano, a metodologia tinha que ser diferente de uma 

para outra. Com relação aos conteúdos, tem uma base de conteúdo que eu sempre 

trabalho do mesmo jeito, com todas as turmas, que é a fundamentação teórica e 

conceitual da Sociologia, isso eu faço questão de nunca deixar de fazer de uma forma 

bem padronizada, até para, de certa forma, instrumentalizar depois os trabalhos que 
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iremos desenvolver. Geralmente começo o trimestre expondo conteúdos, com algumas 

aulas expositivas. Uso muito mapas teórico-conceituais, no quadro, porque com a nossa 

pouca carga horária de aula, é difícil ficar passando textos imensos para copiar. Também 

tem algumas escolas, como é o caso desse colégio que eu estou, que não tem 

possibilidade nenhuma de você imprimir textos didáticos, porque as cópias são limitadas 

apenas para provas e, mesmo assim você tem um número X de cópias por alunos. Nem 

mesmo as atividades que você passa podem ser impressas, geralmente a gente pede no 

caderno, isso é uma coisa que para mim dificulta muito, então geralmente opto por passar 

o mapa teórico, passo sempre as referências dos livros para os alunos poderem consultar 

os livros também – tanto as obras que estão está fundamentando a aula, quanto a 

referência do livro didático da escola, caso eles queiram consultar e estudar a partir do 

livro. Mas o livro didático que temos é o livro Sociologia Hoje5 e, para mim, eu tenho que 

dizer, é uma dificuldade trabalhar com aquele livro: em termos de organização de 

conteúdo, em termos de linguagem, os alunos têm bastante dificuldade de trabalhar com 

ele, e o professor também. Na minha leitura não é um livro que auxilia o trabalho do 

professor, então eu procuro trabalhar com outros livros didáticos. Geralmente o utilizo 

para desenvolver alguma atividade, de repente fazer uma aula de leitura, de texto 

didático, alguma atividade do livro, mas é uma grande dificuldade. Particularmente 

sempre estou trabalhando com o livro Sociologia em Movimento6, mesmo não sendo livro 

adotado pela escola, estou sempre trabalhando com ele.  

Katie: Voltando as suas aulas expositivas, como você costuma diversificar a sua 

metodologia a partir delas? 

Ana Cláudia: As aulas expositivas costumam estar sempre no começo do 

trimestre, eu passo aquele conteúdo primeiro e depois a gente desenvolve outras ações 

para tentar trabalhar com outras metodologias. Nesse caso eu sempre desenvolvo 

trabalhos com vídeos, trabalho muito com vídeos. 

Katie: Quanto a esses vídeos, você reproduz? Você constrói com eles esses 

vídeos? Produz análises? 

Ana Cláudia: Geralmente utilizamos filmes, documentários e materiais já prontos, 

exceto em algumas atividades que eu peço para eles produzirem, já aconteceu também, 

mas geralmente para trabalhar com os conteúdos, a gente faz isso, trabalha com alguns 

filmes, com alguns documentários. Mas também tem suas dificuldades, trabalhar com 

                                                           
5 MACHADO, Igor José Renó; AMORIM, Henrique; BARROS, Celso Rocha de. Sociologia Hoje: Ensino Médio. Volume 
Único. São Paulo: Ática, 2016. 
6 SILVA, Afrânio et al. Sociologia em Movimento. São Paulo: Moderna, 2016. 
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esses recursos também é limitado, várias vezes acontece de você preparar um material e 

de repente uma sala estar com a TV pendrive funcionando a outra não, às vezes o 

problema é a reserva de data show, de salas de projeções, tudo isso é complicado. 

Katie: E como funciona? Por exemplo, você se programou para trabalhar com 

vídeos neste momento do trimestre, então você pega todo o seu material e vai para sala 

de aula. Na primeira turma funcionou tranquilamente e você pôde desenvolver a atividade, 

na segunda a TV pendrive não funciona e o datashow está reservado já para duas 

semanas, o que você faz a partir disso? 

Ana Cláudia: Geralmente quando acontece algum imprevisto assim, eu faço uma 

inversão do programa de aulas. Já deixo mais ou menos o meu planejamento semanal 

pronto, então se acontecer de algo não funcionar eu pulo uma aula adiante e depois na 

aula seguinte retorno para aquela atividade. 

Katie: Então quer dizer que, por exemplo, não existe um sequenciamento, no 

sentido de uma aula depender da aula anterior? 

Ana Cláudia: Não, as aulas tem essa ligação, essa continuidade, mas nos casos 

específicos de trabalhar com vídeos, por exemplo, dá para fazer isso, pois geralmente 

quando trabalho com documentários ou filmes, a aula seguinte já é sobre o assunto 

relacionado, sobre análise do filme em questão, e aí eu sempre dou uma aula de espaço 

após o filme/documentário, e na outra aula geralmente eu trabalho com uma atividade 

relacionada, então eu consigo fazer essa troca porque eu antecipo a discussão, passo o 

material e na sequência as atividades, assim eu consigo conciliar. Mas realmente é uma 

dificuldade para nós, no sentido de diversificar as aulas, porque às vezes você se 

programa e acaba se deparando com esses problemas, inclusive coisas mínimas como 

faltar energia da sala, ou o próprio Datashow não funcionar, o som não estar pegando, 

então é sempre muito precarizado a parte estrutural da escola, sempre tem problemas. Eu 

nunca trabalhei em um colégio que não tivesse esses problemas. 

Katie: Para além dos vídeos, quais tipos de recursos você costuma utilizar? 

Ana Cláudia: Eu trabalho muito com discussões, debates regrados. Mas quando 

eu faço um debate, obrigatoriamente tem que estar associado a algum conteúdo, eu não 

gosto de fazer debates soltos, há uma preparação prévia. Gosto bastante de trabalhar 

também com atividades lúdicas. Por exemplo, nesse trimestre agora o meu 3º ano está 

trabalhando com Cidadania, Direitos Humanos, tipos de Direitos, e a gente está 

trabalhando um jogo de tabuleiro que eu confeccionei sobre Direitos Humanos, então às 

vezes eu utilizo coisas assim também. Esse tabuleiro em especial é um tabuleiro gigante, 

a gente fez em um tamanho real, quase do tamanho da sala, onde os alunos são as 
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peças e aí tem a trajetória, o percurso. As casas do tabuleiro são marcadas com números 

e cartas de perguntas, nessas perguntas eles têm que responder acerca do tema, sobre 

Direitos Humanos, para poderem avançar no jogo, então eles precisam estudar, se 

preparar para conseguir vencer.  E claro né, a coisa da competitividade estimula, dá uma 

forcinha e eles gostam, então, a gente faz bastante essa atividade. No tabuleiro também 

coloquei “prisão” e quando algum aluno cai na carta de sorte ou azar, de repente ele 

cometeu alguma infração, algum crime contra Direitos Humanos, ou aparece que ele deu 

alguma declaração de apologia tortura, por exemplo, e ele fica algumas rodadas preso. 

Katie: De que modo você trabalha os conteúdos da área de Antropologia, as 

questões relacionadas à Cultura? Você tem, em sua trajetória, uma aproximação com os 

temas relacionados ao multiculturalismo que estão mais para a esfera da Ciência Política, 

mas estão partem desse reconhecimento da diversidade cultural. Conte como você 

estrutura os conteúdos, em que ano você trabalha os estudos relacionados, qual é o 

planejamento dos conteúdos específicos, que tipo de atividade você já realizou, que você 

gosta de trabalhar e sabe que funciona? 

Ana Cláudia: Eu costumo organizar o meu planejamento, e as séries inclusive, de 

uma forma bem focada. Eu costumo focar muito em Sociologia do primeiro ano, costumo 

colocar muito mais de Antropologia no segundo, e é muito comum que o terceiro seja 

totalmente mergulhado na Ciência Política. Então ocorre essa organização, mas isso não 

separa, não dissocia as três áreas, porque em todos os anos elas aparecem, estão em 

diálogo e isso é presente. Eu tento inserir a perspectiva desse mundo simbólico, cultural, 

em tudo. Em todos os anos ele vai aparecer. Por exemplo, no primeiro ano a gente 

trabalha com instituições sociais, socialização e instituições sociais, então não tem como 

falar de processos de socialização sem falar da cultura, sem falar dessa experiência, 

dessa internalização e todo esse processo de vivência e construção simbólica. Quando a 

gente vai ver instituições sociais eu aplico para ele uma pequena pesquisa de campo, 

todo o primeiro ano faz isso comigo. Essa pesquisa de campo na verdade eles fazem uma 

entrevista com alguém dentro de uma instituição social, eles podem escolher uma 

instituição familiar escolar ou religiosa, mas geralmente eles gostam de ir para uma 

instituição religiosa. Claro que tomamos uma série de cuidados: para eles fazerem essa 

entrevista, geralmente eu peço que peguem autorização com os pais, os pais têm que 

autorizar se eles decidirem visitar uma instituição religiosa que não é da família. Então 

temos que ter alguns cuidados. Mas eles fazem as pesquisas de campo, eu falo um 

pouco sobre essa experiência de pesquisa de campo, como fazer, como elaborar a 

entrevista, a gente elabora os modelos em sala de aula, faz um processo de orientação. 
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Então, logo no primeiro ano já existe uma espécie de investigação de cunho mais 

antropológico. De fato, a dimensão da cultura é muito presente na minha perspectiva 

pessoal de trabalho, não tem como dissociar de nenhum conteúdo. Ainda no primeiro ano, 

tem a questão da socialização e trabalhamos esse conteúdo a partir da sociologia 

clássica, contemporânea, falamos das relações indivíduo-sociedade, das estruturas. 

Como trabalhar, por exemplo, o processo de estruturação, sem falar nas questões 

culturais? Então no primeiro ano eu costumo trabalhar com isso, eu faço introdução sobre 

o surgimento da sociologia as primeiras teorias, falo da socialização, falo das instituições 

sociais, a gente faz a pesquisa de campo e a gente encerra sempre o ano com questões 

de trabalho e classes sociais. Da mesma forma a gente tem ainda os desafios 

socioeducacionais, que geralmente são temáticas que a gente tem que incorporar 

obrigatoriamente em todos os anos, então, trabalhar com História e Cultura Indígena, 

Afro, com questões relativas aos Direitos Humanos. Obrigatoriamente, pelo colégio, tem 

que estar em todos os anos, em todas as séries, em todas as disciplinas temos que dar 

um jeito de trabalhar com essas temáticas, com esses desafios. Contudo, a Sociologia 

facilita muito isso, porque os nossos conteúdos estão o tempo inteiro formando pontes 

com esses temas e desafios, então permeia todos os anos na verdade, todos eles. No 

segundo ano a gente começa a dar aquele mergulho no tema da cultura. Então a gente vê 

o desenvolvimento do conceito de Cultura e autores de referência, eu também passo para 

eles as linhas diferentes das escolas da Antropologia, apesar de ser um conteúdo difícil, 

que geralmente a gente vê na graduação, eu faço questão de destacar para eles todas as 

escolas que temos na Antropologia, para eles conseguirem perceber a diferença de 

perspectivas, de como cada escola trabalha e olha para a dimensão da cultura. Eu 

sempre faço isso no começo do ano para aproveitar o fôlego, porque não é fácil trabalhar 

com algo tão teórico. 

Katie: Nessa parte das Escolas Antropológicas, dos Paradigmas Antropológicos, 

você trabalha no começo do trimestre para daí partir para as atividades, como tinha dito 

que costuma fazer. São aulas expositivas, portanto? 

Ana Cláudia: Sim, muito. Essa parte não tem como não ser. Eu trabalho sempre 

assim: o conceito de cultura, desenvolvimento, a parte básica, surgimento da antropologia 

e as linhas, as diferentes escolas. Essa parte é pesada e teórica, mas se você trabalhar 

muito bem com ela, vai ajudar o ano inteiro, porque aí entra por exemplo, etnocentrismo, 

entra em questões que eles já têm uma noção e eles vão associando. Você vai falar sobre 

etnocentrismo eles já se dizem "nossa professora assim como os evolucionistas faziam".  



11 
 

 
Edição Nº. 9, Vol. 1, jan./dez. 2019. Inserida em: http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/ 

Depois que a gente faz essa parte das escolas, eu sempre gosto de finalizar um 

pouco com a questão da ressignificação cultural, sempre gosto de deixar essa discussão 

encaminhada porque ela também é uma discussão que vai ajudar o aluno a perceber o 

caráter dinâmico da Cultura. Depois eu costumo, antes de entrar em multiculturalismo e 

questões raciais, eu costumo trabalhar com a questão da Cultura Popular Brasileira, com 

a Antropologia Brasileira. Dentro disso, vemos a questão indígena. Eu geralmente 

trabalho com o filme Xingu7, que fala sobre questão indígena. Também já fizemos 

trabalho de pesquisa, uma pesquisa orientada com eles, sobre grupos quilombolas, 

indígenas, populações ribeirinhas, vários temas da cultura brasileira. E logo na sequência 

a gente trabalha muito com a questão identitária, construção da identidade, também entra 

tribos urbanas, contracultura, o conteúdo do segundo ano é muito legal. Quando eu pego, 

por exemplo, Indústria Cultural e Cultura de Massas eles se envolvem muito. Acho que de 

todos os conteúdos, de todas as séries, este é o que mais os “engole”, porque eles 

gostam demais. Acredito que estabelecem conexão com questões que estão muito 

vinculadas ao cotidiano deles, porque tem a ver com o mundo globalizado e urbano do 

qual eles fazem parte. Eles realmente começam a trazer coisas e vídeos, eles se 

envolvem mesmo. Encerro o último trimestre com teorias raciais, sobre eugenia, sobre 

racismo científico, sobre multiculturalismo, e a partir disso, eu amplio a discussão para as 

várias formas de discriminação, para os conflitos, hostilidades envolvendo diferenças 

culturais. Encerramos falando sobre políticas públicas, ações afirmativas e com os meios 

que o Estado dispõe para tentar, de certa forma, proporcionar ou fomentar uma 

superação das desigualdades e reconhecimento cultural de grupos minoritários. Mas 

particularmente, sou apaixonada pelo conteúdo do terceiro ano. Claro que todos os anos 

tem certo engajamento, mas o terceiro ano é interessante porque você se depara com 

alunos que dizem não toleram ouvir falar de política, que nunca gostaram, nunca se 

interessaram por política. Esse é um desafio que me instiga. Como fazer com que 

pessoas que dizem que odeiam política de repente queiram conhecer mais, estudar um 

pouquinho, começar do básico até conseguir desenvolver discussões mais elaboradas? 

Acabo encarando o terceiro ano como um desafio à parte. Acho que é muito difícil mesmo 

e isso me instiga na verdade. 

Katie: Percebo que preza muito pela participação dos estudantes em suas aulas. 

Esses jovens de maneira recorrente são pensados como um período de crise, um período 

de problema, período de rebeldia. Dentro das Ciências Sociais, repensando tudo isso, 

                                                           
7 Xingu. Direção: CaoHamburger. Produção: Fernando Meirelles, Andréa Barata Ribeiro, Bel Berlink. São Paulo: O2 
Filmes, 2012. 
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alguns teóricos propõem novas formas de se encarar, de se pensar, de trabalhar com as 

juventudes. Você, como professora de Sociologia, qual a concepção que você tem dos 

jovens para os quais você leciona e quais os desafios que você encontra? 

Ana Cláudia: A primeira coisa que temos que pontuar é a questão da pluralidade, 

falar em Juventudes mesmo, no plural. Precisamos pontuar mais ou menos de qual 

juventude a gente está falando, no meu caso nas minhas experiências o meu trabalho é 

sempre com juventudes da periferia, dos colégios periféricos. Isso é importante pontuar 

porque é importante que os professores saibam que vão se deparar com realidades muito 

complicadas, muito complexas, que às vezes a gente se depara e se choca. São 

situações que nem nós, que já somos adultos, passamos. E uma coisa que é muito 

característico da Sociologia pelos seus componentes curriculares, pelos temas que 

agente alça, é que ela acaba criando uma certa ponte entre aluno e professor, então é 

muito comum que os estudantes procurem a gente quando atravessam alguma situação 

de dificuldade, no colégio ou fora dele. Então, isso é uma coisa muito séria, é uma 

sensibilidade que temos que ter, um cuidado, porque muitas vezes essa juventude está 

vivenciando problemas de gente grande mesmo, problema sérios e inimagináveis, coisas 

que temos que ter cautela, saber o que fazer, como acolher nessas situações. Por 

exemplo, quando você se depara com um estudante que vivencia violência doméstica, 

isso requer um preparo que vai além da sala de aula, além do conhecimento curricular e 

da vivência em sala de aula. Temos que estar preparados e saber mais ou menos do que 

dispomos para ajudar esse aluno, tem que ter uma noção mínima de como atuar, de 

como encaminhar esse aluno, como orientá-lo e como auxiliar mesmo nesse processo 

para que ele enfrente a situação. A vivência desses anos me mostrou, não tenho nem 

como contar nos dedos, que isso acontece muito mesmo. Por outro lado, existe certa 

distância geracional entre nós e os alunos, que é uma coisa interessante de se perceber. 

Nós, que somos professores mais jovens, geralmente temos facilidade em estabelecer 

conexões com eles, mas também a gente se depara com vivências muito novas, muito 

recentes, com práticas que não são por exemplo da nossa experiência. Isso é 

interessante porque acaba fazendo a gente querer conhecer um pouco mais disso, se 

atualizar um pouco em termos de tudo que envolve a vivência deles, comentários e 

palavras que utilizam. Nessa parte a gente tem que estar sempre bem estruturada, se 

você não consegue criar conexões com o cotidiano com o mundo desse aluno, muito 

provavelmente seu trabalho vai ser um fracasso. 
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Katie: Essa sua curiosidade, seu interesse em entender a realidade desses 

alunos, de aprender sobre as experiências deles, você atribui isso de certa forma à sua 

experiência com o PIBID? 

Ana Cláudia: Sim, posso dizer que tem relação, porque o PIBID colocou a gente 

desde cedo nessa posição de estranhamento, de certa forma colocou o perfil do professor 

pesquisador, que investiga o espaço escolar, que analisa o espaço escolar, então é muito 

comum me lembrar dessas experiências, principalmente da época da observação de 

campo, acho que esse olhar da observação me acompanha até hoje. 

Katie: Na construção dessas alternativas de lidar com esses problemas e com 

essas demandas que chegam até você, onde e como você se orienta, para poder ajudar e 

atuar, considerando as limitações da esfera de ação do professor? 

Ana Cláudia: Temos que ter muito cuidado, até com a medida que nos 

envolvemos em determinada situação. No meu primeiro ano de trabalho, eu me envolvi 

em situações de risco, que apresentaram risco para mim. Na época, por falta de 

experiência, de saber como lidar e de saber fazer parcerias, eu me coloquei nessa 

situação, então, de fato eu acho que falta para nós um pouco dessa informação. Eu 

particularmente tento estabelecer muita relação com a equipe pedagógica, não são todos 

os colégios que isso é possível, mas atualmente eu posso dizer que eu conto com uma 

equipe pedagógica extremamente atenciosa e bem preparada. Temos, no colégio que eu 

atuo agora, uma frequência muito grande de alunos com processos de sofrimento mental, 

de saúde mental mesmo, transtornos de personalidade diagnosticados, crise de síndrome 

de pânico, ansiedade é bem frequente depressão, tudo que envolve saúde mental. E 

temos uma equipe bem sensível a isso, que faz encaminhamento para o CAPS8 e atende 

esses alunos. Os alunos têm procurado ajuda com muita frequência, mas infelizmente nós 

temos uma fila de espera que é muito grande – em Cambé essa fila tem sido bem 

demorada e isso tem dificultado o processo para os nossos alunos. Também já procurei 

me instruir como pessoas da Assistência Social em alguns casos de alunos que 

precisavam, e se a gente não conhece essa rede, nós nos vemos realmente muito 

limitados, pois nossa ação depende dessas parcerias, dessas conexões. É isso, 

geralmente temos que ter pontes e parcerias. 

Katie: Então você coloca essas parcerias como essenciais para conseguir dar os 

devidos encaminhamentos? 

                                                           
8 Centro de Atenção Psicossocial. 
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Ana Cláudia: Pelo menos que o professor tenha conhecimento do que está à 

disposição porque, por exemplo, a gente tem serviços na Rede de Assistência Social 

Integrada que está à disposição de todas as escolas. Essa rede de assistência envolve 

vários projetos, o CAPS, os CRAS, as escolas, a atuação dentro das associações de 

bairro, então são vários serviços que estão à disposição e que às vezes os colégios nem 

sabem, nem levam seus representantes, nem tem essa ponte, então o professor tem que 

saber dos meios que dispõe, ter esse mínimo de informação para saber como procurar 

ajuda também quando encara essas situações delicadas. Não adianta a gente achar que 

pode vestir uma camisa de super-herói e achar que pode enfrentar qualquer situação, 

infelizmente não é assim. 

Katie: Você fala sobre esses limites dos professores, dessa importância de saber 

dar esses encaminhamentos e tudo mais, e de lidar com demandas e problemas nos 

quais você, que é uma pessoa adulta, nunca passou, e de todos esses transtornos esses 

jovens têm sido diagnosticado e vivenciados. Como você lida com tudo isso? Porque 

dentro da sua fala, parece ser uma dificuldade grande para os professores conseguirem 

lidar e saber os limites, de conseguirem atuar dentro das possibilidades. 

Ana Cláudia: É realmente uma dificuldade muito grande. Eu penso que o início da 

carreira, quando a gente começa a atuar é o mais difícil, a gente realmente não sabe 

como lidar com isso. Temos que pensar que o professor também vivencia na sua esfera 

privada, pessoal, uma série de questões, a gente também atravessa assim nossas 

próprias dificuldades. No início da minha carreira, eu sofri muito com isso, muito mesmo, 

porque eu não conseguia fazer essa separação mínima, esse distanciamento, e eu 

acabava somatizando tudo isso. O meu primeiro ano sem dúvida foi o mais difícil, e 

coincidiu de várias situações dessas chegarem para mim, situações muito complicadas, 

situações envolvendo racismo, envolvendo intolerância religiosa, situações envolvendo 

abuso sexual em casa, situações de extrema pobreza, de vulnerabilidade social, tudo. 

Todos os casos mais difíceis que eu vivenciei e acompanhei de alunos, foi justamente 

nesse primeiro ano e, me pegou assim, naquele momento sem experiência alguma. Isso é 

muito complicado, mas a gente aprende com o passar do tempo a ser poupar um pouco 

também, saber o nosso limite, entender que não vamos conseguir resolver todos os 

problemas do mundo, mas uma coisa que eu acho fundamental e levei um tempo para 

perceber, é a necessidade de o professor cuidar da sua própria saúde mental. Para quem 

tem essa proximidade, para quem se envolve com essa realidade dos alunos, não tem 

como passar por tudo isso, pelos seus próprios problemas e pelos problemas que os 

alunos trazem, sem ter um processo de acompanhamento e de terapia, sem cuidar da sua 
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própria saúde mental. Então eu hoje reconheço isso como algo indispensável que não 

tem como deixar de lado, não tem como ficar sem. 

Katie: Para além desse tipo de dificuldade que você pontua, que é muito atual e 

sério, que precisamos discutir, saber e respeitar os limites, quais outras dificuldades você 

encontrou e lida na sua profissão? 

Ana Cláudia: Então, nós temos muitos aspectos para abordar. Falar das 

dificuldades em ser professor envolve muita coisa, como por exemplo, em alguns 

contextos a nossa dificuldade maior vai ser despertar o interesse dos alunos, isso é 

básico né, todo mundo fala sobre como envolver o aluno no processo de ensino de 

aprendizagem. Pode acontecer de isso ser a maior dificuldade dependendo da turma que 

a gente encontra, mas para mim essa não foi a pior parte, essa parte a gente acaba 

aprendendo na prática, acaba testando e tentando metodologias, e acaba tentando 

envolver os alunos. E funciona. Para mim a maior dificuldade é realmente quando o 

ambiente de trabalho, a própria escola, professores, colega de trabalho, quando de 

alguma forma esse ambiente não favorece um trabalho eficaz. Infelizmente temos que 

pontuar isso. É claro que vamos nos deparar com colegas de trabalho super engajados, 

envolvidos, que serão parceiros, mas também acontece de nos depararmos com pessoas 

que estão na verdade fazendo o contrário do que a gente faz. E é muito difícil nadar 

contra essa correnteza. Se você está perto de pessoas que não têm essa perspectiva de 

ter um trabalho efetivo com os alunos, isso inevitavelmente vai atrapalhar o seu trabalho. 

Digo isso no sentido de que, por exemplo, não adianta nada a gente tratar do 

enfrentamento de violência que os alunos sofrem, se depois a gente se depara com 

equipes pedagógicas que acobertam, se nos depararmos com pessoas que botam panos 

quentes e protegem pais agressores, não tem como. Não se pode combater, por exemplo, 

o machismo dentro da escola se um professor vai lá e assedia alunas e está tudo bem, se 

as pessoas aceitam. Essa parte é difícil, quando você encontra a violência 

institucionalizada, as discriminações institucionalizadas, essa é a parte mais difícil para 

mim. 

Katie: Outra questão que você comentou anteriormente se relaciona com o 

fechamento de turmas e as turmas superlotadas. Tivemos no penúltimo ano, um 

descumprimento do terço da hora atividade aqui no estado do Paraná9, uma interpretação 

da hora-aula em termos de hora-relógio e temos, recentemente, um projeto de lei que 

                                                           
9 Artigo 9º da Resolução n. 15/2018, da Secretaria de Estado da Educação do Paraná. 
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oficializa essa interpretação10. Como você avalia também todos esses aspectos mais 

estruturais da profissão de professora? 

Ana Cláudia: Acho que não tem outra palavra a não ser desestímulo total. É muito 

desestimulante e por mais que sejamos apaixonadas, que saiamos nas nuvens no dia em 

que uma aula dá certo, a gente fica encantada, a gente ama, mas infelizmente essa é 

uma parte que com certeza tem um peso imenso. Em vários momentos já me peguei 

pensando em desistir, por conta dessas condições mesmo, por pensar, por exemplo, que 

a minha renda não me permitia dar conta de aluguel e alimentação, questões básicas de 

sobrevivência. Então a desvalorização salarial, principalmente para o professor iniciante, 

já me fez muito pensar em parar várias vezes. O que a gente faz é tentar resistir, tentar 

brigar nas esferas de representação, tentar conseguir se manter firme mesmo, em pé, 

porque nessa questão da hora-atividade, por exemplo, sentimos muito na prática, demais 

mesmo, teve um impacto direto sobre a nossa carga horária, porque além de ocorrer o 

corte da hora-atividade em si, obviamente para completar nossa carga tivemos que pegar 

mais turmas, e quando você pega mais turmas e multiplica isso por cada atividade que 

você dá em um trimestre,  sobra aí uma  soma imensa de trabalhos e coisas que a gente 

vai levar. Eu nunca consegui manter meu trabalho apenas dentro da escola, agora com 

esse corte, é muito. A gente fala de trabalhar um período, mas o professor que trabalha 

um período, na verdade ele trabalha dois. E eu fico me perguntando como que fica a 

situação dos professores que estão lá com 40/60 horas, como fica o momento ali da vida 

privada, de estar na sua casa e dar conta de tudo isso. Realmente a gente leva muito 

para casa, essa é uma parte que desgasta bastante. Em outras profissões, saímos do 

trabalho e deixamos o trabalho lá, tem essa opção, mas para nós isso não é viável. 

Katie: Você fala sobre como essas dificuldades e questões na carreira em si te 

fizeram pensar muitas vezes em desistir, e o seu esforço em se manter em pé e 

continuar. O que te faz resistir e continuar? 

Ana Cláudia: São os alunos, sem dúvidas. São os processos que a gente 

consegue acompanhar de trajetória desses alunos, de alunos que você consegue 

alcançar, e de fato a Sociologia tem um caráter libertador. Em alguns casos a gente 

percebe isso, então, é muito comum vermos que alunos foram impactados pela nossa 

prática, que alunos conseguiram de alguma forma lidar com algumas situações, e eu não 

falo nem assim só de se apropriar dos conteúdos, mas se de certa forma o que você 

vivenciou com aquele aluno teve um impacto positivo na vida dele, já é uma coisa muito 

                                                           
10 Agência de Notícias do Paraná. Professores poderão fazer hora atividade fora da escola. Disponível em: 
<http://www.aen.pr.gov.br/modules/noticias/article.php?storyid=99499>. Acesso em 10/12/2018. 
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gratificante, eu acho que é isso que faz a gente permanecer, quando a gente consegue 

perceber esses resultados. Para mim foi muito marcante as turmas que eu peguei do 

primeiro ao último, no Ensino Médio, que acompanhei todo esse processo. Consegui 

perceber o impacto que de fato a nossa prática e o processo de ensino e aprendizagem 

tem sobre esses alunos, e o retorno dispensa comentários, é isso que mantém a gente 

firme mesmo contra tudo né, contra todos os outros fatores é isso que mantém a gente 

firme. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Muitos são os aspectos que se destacam na fala da Profa. Ms. Ana Cláudia de 

Oliveira. A importância da formação docente, fator crucial para sua guinada na carreira, a 

importância da postura de professora-pesquisadora, fundamental para compreender a 

realidade que atua e dar sentido a sua prática pedagógica, a precarização do trabalho 

docente e as limitações da esfera de ação do professor, que desanimam, desestimulam e 

já a levou, muitas vezes, a pensar em desistir. Todos estes aspectos elencados, contudo, 

convergem para uma mesma tematização: as juventudes contemporâneas. Compreender 

quem são os jovens alunos para os quais se destina a atividade educativa é fundamental, 

haja vista que essa compreensão mobiliza a docente a pensar novas estratégias e 

metodologias didáticas, trazendo sentido à sua prática, o que fica claro quando Oliveira 

afirma que são os jovens estudantes que a faz continuar e persistir na carreira. 

De acordo com Juarez Dayrell (2007), é muito comum nos depararmos com 

visões sobre as juventudes que os colocam em uma posição negativa: ora as juventudes 

são vistas como uma fase de incompletude, um “vir-a-ser”, negligenciando o presente 

vivido e real desta parcela da população, ora há uma visão romantizada, na qual as 

juventudes são vistas como expressão de liberdade, prazer e hedonismo. O autor 

destaca, ainda, uma terceira perspectiva: a juventude como uma fase conflituosa, difícil, 

de crises, de distanciamento da família e demais instituições sociais. De acordo com 

Dayrell (2007), o “problema” dessas imagens sobre as juventudes é a ideia de que “falta” 

algo nos jovens para que eles correspondam a determinado modelo de juventude e, deste 

modo, não compreendemos como constroem suas experiências. Neste mesmo sentido, 

Helena Wendel Abramo (1997) afirma: 

 

[...] ao privilegiar o foco de nossa atenção sobre os jovens como emblemas 
dos problemas sociais, muitas vezes não conseguimos enxergá-los e 
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entendê-los propriamente; e, como conseqüência, nos livrar de uma 
postura dedes qualificação da sua atuação como sujeitos (ABRAMO, 1997, 
p. 35). 

 

Assim, Dayrell (2007) defende a perspectiva do jovem enquanto sujeito cultural, e 

neste sentido, cada um, em sua singularidade, mas inserido dentro de um contexto social 

maior, vai interpretar sua realidade e construir cotidianamente suas experiências 

enquanto jovem. Há de se pensar, neste sentido, na multiplicidade de experiências 

juvenis dentro dos mais variados contextos. Daí a importância de compreender os 

contextos de atuação docente, para que se possa desenvolver um trabalho significativo, 

tanto para os jovens estudantes, quanto para o (a) professor (a). Não faz sentido debater 

conteúdos como cultura, identidade e multiculturalismo se estes não estiverem alinhados 

com a realidade sociocultural vivenciada diretamente pelas juventudes em questão. Deste 

modo, esforços como o de Oliveira, de repensar suas práticas e propor metodologias mais 

participativas e, por vezes, lúdicas, sempre pensando e adequando a realidade de seus 

alunos, torna-se tão eficaz no que diz respeito à participação e envolvimento dos 

estudantes no processo de ensino-aprendizagem. 

Ainda, é fundamental compreender que muitas vezes, os jovens estão em 

situação de vulnerabilidade e a escola pode se apresentar como um ponto de apoio 

imediato e determinante para o tratamento das situações diversas que os aflige, como se 

evidencia na fala de Oliveira. O conceito de vulnerabilidade, de acordo com Maria Angela 

Silveira Paulilo e Leila Sollberger Jeolás (2018), proposto inicialmente no contexto da 

epidemia da aids, pode ser pensado em três planos: 

 

[...] o social, o programático ou institucional e o individual. O plano social 
inclui condições socioeconômicas, acesso à informação, escolarização, 
garantia de acesso aos serviços de saúde, garantia de respeito aos direitos 
humanos, situação sociopolítica e cultural da mulher. O plano programático 
ou institucional refere-se a serviços, programas, projetos e atividades 
voltadas para combater a epidemia de forma contínua e integrada. O plano 
individual relaciona-se a comportamentos que possibilitam a infecção pelo 
HIV ou a capacidade de adotar comportamentos seguros, plano este que 
depende, justamente, da interrelação com os dois primeiros (PAULILO, 
JEOLÁS, 2018, online). 

 

Considerando o conceito de vulnerabilidade nestas três dimensões e aplicando a 

outros contextos (para além das doenças sexualmente transmissíveis), é possível 

compreender as limitações do papel do professor e da escola e a importância de construir 

parcerias com a Secretaria de Assistência Social de cada município. Ainda, torna-se ainda 

mais fundamental um olhar para estes jovens, por parte das escolas e dos educadores, 
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que os perceba enquanto sujeitos históricos e imersos em um contexto social, cultural e 

econômico, de modo a se manter alerta e munido dos instrumentais adequados para 

atender as demandas que certamente irão aparecer. 

 

REFERÊNCIAS  

 
ABRAMO, Helena Wendel. Considerações Sobre a Tematização Social da Juventude no 
Brasil. In Brasília: UNESCO, MEC, ANPEd. Coleção Educação para Todos, 16, 2007, p. 
73-92. 
 
Agência de Notícias do Paraná. Professores poderão fazer hora atividade fora da escola. 
Disponível em: <http://www.aen.pr.gov.br/modules/noticias/article.php?storyid=99499>. 
Acesso em: dez/2018. 
 
DAYRELL, Juarez. O Jovem como Sujeito Social. In Brasília: UNESCO, MEC, ANPEd. 
Coleção Educação para Todos, 16, 2007, p. 155-178. 
 
JEOLÁS, Leila Solberger; PAULILO, Maria Angela Silveira. Jovens, Drogas, Risco e 
Vulnerabilidade: Aproximações Teóricas. Disponível em: 
<http://uel.br/revistas/ssrevista/c_v3n1_jovens.htm>. Acesso em ago/18. 
 
MACHADO, Igor José Renó; AMORIM, Henrique; BARROS, Celso Rocha de. Sociologia 
Hoje: Ensino Médio. Volume Único. São Paulo: Ática, 2016. 
 
SILVA, Afrânio et al. Sociologia em Movimento. São Paulo: Moderna, 2016. 
 
PARANÁ. Artigo 9º da Resolução n. 15/2018, da Secretaria de Estado da Educação do 
Paraná. 
 
XINGU. Direção: CaoHamburger. Produção: Fernando Meirelles, Andréa Barata Ribeiro, 
Bel Berlink. São Paulo: O2 Filmes, 2012. 
 
 
 


